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CARTA AO ZÉ 
Meu <"aro Zé Povinho 

Escula·nos um instante. 
No tempo da Monarchia passasre a tua vida alraz dos apos­

tolos da ideia repnblkaM porque estes te diziam : 
Os monarchiros roubam! 

- Os dinheiros do Estado servem para pagar interesses 
pessoaes dos politicos ! 

Os ministros da Corôa s11o dcshonestos na administração 
do erario nacional ! 

- Emquanto houver Monarchin não pode haver morali· 
dade! 

Tu, meu caro Zé, onvins estas ro1sas e, nibro dê indigna· 
ção, protestavas, gritavas e, babado de goto, a1>plaudias então 
os teus idolos quando clles affirmavam : 

- Só a repu bllca pode salvar o paiz ? ! 
- Só nós, republicanos, somos honrados! 
- Só <\uando a adminislração publica estiver nas nossas 

mãos, os dinheiros do Estado serão escrupulosamente guarda· 
dos. 

Deliravas com estas promessas! 
Que sabias tu de republica ? Nada. Desronhecias absoluta· 

menle a lormula política em si, porque os teus conhecimentos 
não davam para mais do que o sim1>les soletrar dos crimes 
sensacionaes do f)iario tle No/idas e do Seculo ... 

Monarchia e republi<"a, para ti, como corpos organicos d'uma 
nacionalidade, eram coisas transcendentes. capazes de te ron· 
duzir a Rilhafolles se as quizesses desvendar. Portanto, para o 
teu espirito simplista tudo se resumia em duas palavras: a Mo­
narchia era a ladroeira ; a republica a honestidade. 

E assim o acreditavas porque elles - os teus idolos - l'o 
affirrnavam, jurando mil vezes o seu desinteresse e o seu amor 
á Patria. 

E tão soflrego estavas agarrado á lua ideia que, se alguem 
ousava dizer-te que te andavam enganando rom fins ambicio· 
sos, tu ouriçavas o pello e repontavas roleriro. 

Um dia amanheceste rom a republica. Exultaste! 
Durante um mez enrouqueceste a dar vivas e morras e a 

ronstniir soberbos castellos na tua le<"unda imaginação inian· 
til. , 

la mudar tudo! . A rniseria desapparC<'eria; as ladroeiras ti· 
nham para sempre acab:ido; os :irranjinhos pohti<"OS não mais 
se repetiriam ; a egualdade reinaria para todos; a fraternidade 
seria a divisa geral ; a líberdade, o ambiente unico desde o 
norte até ao sut.

1 
com a honestidade lá em cima (lá em cima e 

cá em baixo) a irilhar como um sol ! 
E ao som da Maria da Fo11lt e da Porlugueza, dos togue· 

tes e dos morteiros lesti"cs, romeçastc a esperar, enthusiasma­
do, ronfiaute, fclit ... 

Passaram-se Ires annos, e durante esses trinta e seis me· 
zes de espera, as luas illusões foram cahindo uma a uma, 
diariamente, como martelladas tcrriveis sobre a tua ingenu1· 
dadc. 

A liberdade, a cgualdade e a fraternidade que te tinham 
prometlido cm isto e isto eram as prisões cheias dos tens fi· 
lhos, os salarios reduzidos a Ires dias por semana, as tuas 
crenças espc1inhadas, as tuas associações fechadas, os teus ir· 
mãos emigrando aos milhares, os sabres da guarda republicana 
sobre as luas costas, a miserin, a desolação e a intranquillidade 
por toda a parte. 

Mas ... 
Sim, tu 1:\ no fundo da tua alma, romo o naufrago que quer 

a todo o custo salvar-se, apertavas ainda d'enrontro o peito a 
derradeira illusão. 

Seriam, ao menos, honestos?! ... 
E foste esperando; e loste aguardando, com as costellas 

amolgadas, os bolsos va1ios e os teus lilhos presos, que, ao me­
nos, no terrivcl desmoronar do teu phantastiro castello erguido 
pelos embustes da propaganda republicana, CS<'apasse a pro­
bidade administrali\•a e a honradc1 pessoal. 

Mas nem essa ! 
Nem essa razão, que te tinham falsamente apresentado 

~uando queriam rondemnar a Monarchia, souberam mostrar 
hmpa, intacta, honestamente pura. 

E não somos nós que t'o diiemos. 
São dlts dlts que se ac<"Usam, citando o Codigo Penal e 

indi<"ando os artigos que punem os roubos e os abusos de ron· 
fiança; eltes1 que provam e demonstram que 11111 111i11istro (um 

L esidente oe ronselho e <"hefe de partido 1) se snv111 do se11 

poslo porn favortrtr os i11lertSSl!S dos sms dimles como advo­
gado, t que outro 111i11i'slro l~ou o Estado em 'i.800 contos paro 
suvir uma companhia! 

E agora, meu caro Zé, que sabes tudo isto, e que o sabes 
em face dt provas, só nos resta perguutar·le: Quem tinha ra· 
1ão? 

E na resposta aguarda a tua sentença, a não ser que ... 
A não ser que aches bem e resolvas mandar pôr á entrada 

da fronteira este elucidativo letreiro: Calabniz omdt11/al ! ... 

~ ~ ~ 
..A.. ~0--VE 

A caminho de Pantana 

DORMINDO 50~RE O Cf\50 

O patr. ouviu • leu o que diue o 1r. Camillo 1-todriscuu oa camara 
dos depu1ado1 aobrt o cuo J•Anabaca, e eg:ualmtnte ou,·in t leu o que 
diuc o sr .. Jodo dt Frthas no Senado aobrt a moralidade do ar. Af­
fonso Coota. 

Po" bem. O paii, muito dtpoia do que ºº' iu e do que Jeu > apa­
,:ou a 101, deu um beijinho na mulher, aconchegou a botija, en· 
roacou·se na roupa e ,·oltou-1e pari o outro la11o ::i later a sua somneea. 

Clu• grando bebcdtira ! 

@ 

CONVICÇÕES. 

(~uaudo da viagem do Senhor D. Manoel, no Porto, um 
dd(l(ftio houve, monarchico co11vMo, que, impulsionado peta sua 
admiração ao regio visitante, andou a distribmr P.Or casas de 
amigos e couhecidos bandeiras nwcs e brancas, arim de que a 
recepção feita pela <'idade ao Soberano, othngisse um brílho 
deslumbrante. 

Esse citlad1io loi, nas ultnnas ckiç'">es, <.'leito . deputado 
demoeratico. 

E chama-se? 
E chamn·se João Dias Alves Pimenta ! 
Arre! 

INCOMPREHEN51VEL 

Dittrn 01 jorn.t.u: 

•O. parlament•tt• do 1•arddo HtpuMieano 1•ortognu, aprf'ciando 
01 •ronte<"i1ntnto1 de bontem no Senado e t"On1idtr.tndo que o proc:e.­
d irntnto do \'Í<'t·prtsidente d•uta can11ra, 1r. Goulan de ~lede.aros. 
foi incorr«IO e 1ne<nnrath tl com a dignidade do t"argo, rttoh·tm, 
vi•tO não deurtm abandooar •• 1uu tnn<"ç.ôea parlamtatartt, nio 
n\1'it ttr <'Om aqutlle indh•iduo qualqdtr t.pecit de relt.(IÕe.t.• 

t:ma pendtncia d'hoora tnlrft 011r1. Goul1rt de Medeiros e Correia 
Barreto' Não comprthendtmo1 ! O ar <'OtoMI )ltdeiro• ' om homem 
de btm! 
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Meios de conducção, que justificam os fins .. . d'uma viagem 

AO CIDADÃO "MESURAS .. DA TROPA FANOANGA OE CASCAES 

Noa t~mpo• ídoa da erap11/o•a 
O pbarmaceut ico !:>•guradu 
Tinha nrna ''º' lu1.rmo11io18, 
Era por todo• admira.lo. 

ºª'ª ''ivat, fa1ia niuuras, 
la aoa bailo • h ttc•piiõo 
Com ~ell• caaaca, • de caiçõu, 
Nio era nada de impotturu. 

K agora ditem que • C.rptllo 
Yae jA fazendo· ae amurell• 
E algunnt. rousn de1Uotl.l1ll.\! 

J::' purn mentir.,, t bftltllt. 
A que te''ª''ª â ci~lailelltl 
,Jl\ agora anila \'olta•lã 

A fatiota e1li gnarJa,Ja; 
Não tnlr& a ltA\'& com tll"' 
E' t.odot ot dia' tlC'>\t.Ja. 
Cheira a cravo f' a ê&ne11a . 

Não u1a tollpatot com h't11•, 
f'oi• ~ tan}anha a contian•:• 
Que para •ntrar na cida lell•. 
Buta. sd, chintllot dt trança 

@; 

DOIS LIVROS 

Tb1l1.ua, mu nio~em 1u1peil3, 
t•oit ube raul·o. e bem feita, 
A todo• trata com ba.st ante tamero. 

~ada neaa, a nioguem engana, 
M .. aó quando lhe dá na gao•, 
Nunc.i como o gTande Homero. 

h to não \'a,e bem, tu bem me en· 
tendes. 

Toma conta no que eu t.e dig<> : 
<~uando 'i ret que tlll... ~:~/er1e~ 
Olha que é con<elbo d'amigo. 

S•gurado, querido de c .. c ... : 
Sabes que e minhs aciencia 
Para nrgalhadat t jl de mais, 
~ã('I te iaoguu pois, um p3ciencia 

1':u qne te conb,ci pequtoito, 
.Jl 12;or1 aem cbaJ~a 
Clue rontinuu rom tuas treta•. 

f'rancamente, nio f: bonito. 
Atft acharia muita graça 
Qn• lhu pu<a .. u u p•lh•tu. 

. l . 

O ttlehre Homero e o nlo menva <'tlebrt auctor do J111rqutz tia 
&l:Mlhc)a vão ,Publirtr aa lUM n>emoriaa 

O editor d ua•• doi• li""'' pare..,')"' str~ o sr. Grandtlla • .• 
Dtl\I o:t ft1 ... o diabo oa 1ntpirou 

SECÇÃO ELEGANTE ... 'ºÁ SOMBRA,, 

Continuo re1idiodo no •Htello de S .. lorge, antii:o /lottl Ptrdigíin, 
o"· teneni. coronel C.alhardo, do quadro do Ullram•r.! ,. 

F.otre outru peuou, utava na qullrla·feira da aemana passada no. 
l'enitenciaria a nobre .. nho111 D. Cona<ança Tellu da Gama. 

A iltu1tre dama, pare. ahi tor entrada, tt\'C de recorrer b inatan· 
ciaa 1uperiore&. 

Tem s ido enornae o numero 1le pe11ou que teem ido visitar o 
"· (.)onde de l!lan{(ual<le \FernandoJ. 

A.a ,·isitu 0.01 sr1. O .. Joio d' AlmtidR, li'ranci•CO e Carlos de Mello 
Coata jFicalbo), D .. Jo•~ de ~la•cartnh11 t a todus os ontro• hospe­
tlU tla Penitenciaria PRla,.e Hotel. t~m •ido .amliem em gran•le nu· 
mero. 

No Porto to.mbtm tum tido muitas \•i1ítu oa tu. )foreira de Al· 
11ltida. pat e tilho, dn. Oli,·eira Uma • Karbedo Pinto. profeuor 
Lobo d' A' i1a Um~ e 1rmi10, tt<'. 

Conta ai.ida 1.::uur outro 1n,·erno na l'tnitenciaria dt l.i1boa v 
sr. O .to>o d' ~lmtida Correia de Si l.aHadio) . 

Continuam muno concorridu 11 reuniõt1 tltgaolü no A.ljuLe do 
f'orto, onde .. 1• ba ~mpoa o antigo diplomata e <ltputa~o sr. Con.­
tancio Hoque da Coota. 

GoM&a·DOI qu' • tmpreu do rltiado Ttrro."t , .•• tuna(trir "' 
stnôu da tnoda. :\• ,,.~at·ftira1, para o t.im~tiro. 
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A CATRAIA ''GOVERNANÇA'' AFUNDA-SE ... 
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e com ella toda a "tripulação", incluindo o proprio "patrão" - o "catraeiro" ... 
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DOS 

VIRA-CASACAS 

Largo de S. Domingos Largo do Calbarlz - Rua Garrett - LISBOA 

Grande viramento e rt\•iramcnto de cas..1cas transmontanas 4 moda 
do Algarve. Antigas farpcllas rtftntradons, viradas p.ira dtrnocn ticu. 
fabrico de ramara~ municlpau dernocrnliC'a-;, pelas antigas fornH\~ do 
partido de tlinlze. 

Vcndc .. se em bom u~o 111111\ rardn de antigo par do reino e umn 
radcira. com campninhft e tudo, d'nm antigo presidente d:t camara dos 
depulados. 

Tantbern h• á es1iero de lreguet 11111 rtbtnlo que loi pat da patrla 
regenerador e se oflertctu para republic:rno independtnte. 

Vende-><! com de>COnlo por nao ler sahida. 

BRINDES A TODOS OS FREGUEZES 

Uma ceira de figos ... da quinta de S. Matheus 

ECH05 PENITENClf\RI05 

AVISO 

E
' DA mu:ima conveniencia para quem desejar desvendar 

qualquer a11umpto, aio•ta doa mai1 tr&nsce.ndentu ' 
de1ieados, dlriStir·H pt110almtntt ou por ucripto i CON-

f!~lDENTE, rua dos Fanqueiro1, !00, ~.•, onde, por proctuos segui· 
do~ na America, lngl~terra e B~il, ae e.tel~rec• qaaiquu u.1-u~p10, 
muito embora reveshdo du ma1ortt (Omplicaçclu. Preços mod1cos. 
O maia rigoroso sigilo. 

<.iomo paga d't tto anouocio 
Publicado no Thaku1a 
Desejo 1omeu1e a graça 
D1um11 Tetpotta segura: 
Q.u& motivos haverá 
Ou qu6 rtiões haveria 
P'r6 nossa d iplomacia 
Str sol do tio pouca dura Y 

PoTquf'I vtm o BernliLrdino 
No Rraial embaixador, 
Jl no caminho a oapor .• . 
Com du1ino a Ponuga" 
Porque vem tembem p'n cl 
Ni o ui M a s>' M em bali.o 
o OOHO (>,lb(o Leão 
Mioiatro no Quirinat'! 

Porqae serl que o U Kel•aa, 
Sendo tl to11to myll'riolo • .• 
Vae ennaipa.r graciolo 
C'o• por610.1 do Moado' 
Seri por farto do Bupanba t 
Da t<utalha. eouceirill•' 
Falta de 1ac10 ou de vi"a' 
Ou por a.e ver encrauado! . .• 

.;)o Diorio <U .voll<i<u). 

Ao de Londru ' ubirla 
A raiio de dar um ar ... 
foi ••r·M no meio do mar 
Jt: usim 61 duas por 1rez. 
Enue N ondaa afogado, 
Sem poder pedir 1oe<:orro 
Nem g:ri1ar: Jl'"' que eu morro; 
l'or rrno saber in~lu .. . 

Mat isto é pouco, não bHta: 
Outra pergunta innoceote 
Vou faier 4 «Coofidente• 
P'ra ver te ganl10 uma apo1ta: 
Qual o IMl!ll do banqut10 

o.~!'!~·t-~~~a d6o \'i!~:~:f1J-
P'lo •enhor Af1'1>nso Cott•' 

E por ultimo: onde pára 
EH• po1ic1a a.agu. 
&u bondoso rapa•, 
Eue agent• d'uma oa"ª· .. 
Que •• lar1ou de dar pro'"' 
De eterna tltdica9io, 
De d6ur e gratidão 
A' canH repuhticana~ 

Nem o'oa 1>roceuo1 Hguidos 
Q.uer no Norte ou Sul America 
Ou na Peniooula lberica, 
No llraiil • Gri-llre1anha, 

~: ~~:;,~~·. ~,~~~:~~~·, 
Poderia a eOoofadeotu 
Decifrar coita tamanha ..• 

. JvPtTr:a. 

"0 TH/\L/\SS/\1!. 

MUITO IMPORTANTE 
No proxlmo d1 • 1 de fevereiro, o THALASSA 

publica um nume"O especial em hom en agem â me­
moria d'El-Rel D om Car los e do P rlnclpe R eal 
Dom Lulz Flllppe. Para esse n umer o, que serâ 
extraordlnarlo, contamos com brllh11nte collabo­
raçao, est11ndo o nosso !Ilustre camarada Jorge 
Colaoo trabalhando jâ n •uma soberba pagina ar­
tlstlca. 

A flm de que o numero do THA LASSA de 1 de 
fevereiro possa ser adquirido por todos os bolsos, 
resolvemos manter o seu usual preoo de 20 
r>él s, devendo desde j â as pessoas que desejem 
r ecebei -o pelo correio remetter-nos a lmportancla 
de 25 réis. 

P revenimos t ambem t odos os oolleoolonador es 
do THALASSA de que tendo mandado r eim p r im ir 
alguns numero• d'este semanarlo, estamos habili­
tados 11 vender os exemplares dos numeros atraza­
dos ao preço usual de 20 réis, conforme o desejo 
m anifestado por grande numero de leitores. 

D 'est11 maneir a, v endendo os numero• atraza­
dos ao prooo costumado de 20 réis, o T HALASSA 
demonstra a sua bôa vontade em servir o publloo 
embora com prejulzo nos seus lucros. M as cor­
r esponde d'esta forma â crescente e viva sympa­
thla do publico, no qu e tem a maior satl•faoao. 

Ao• nossos agentes na provlnola ped im os o fa­
vor de regularlsarem as suas cont as satisfazen­
do todos os seus debito• até 31 de dezembro 
findo, du rante o cor rente m ez até ao dia 3 1, por 
causa do nosso balanço, o que agr adecemos. 

E sperando o bom acolhim en to d'este pedido, 
agradeoom os desde jâ. 

Por oonvenlenola do servioo rogamos a todos 
que toem rela9ões por escr lpto com o THALASSA 
o favor de dirigirem as suas cartas â direcção 
da nossa nova séde R UA DA ROS A , n.• 1621 1.• . 

-~~--- -~~~~----~ 
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EPH EMERIDES L UMINOS"S 

A Imprensa em Portugal no mo 3.0 da Republica 
e 1.0 do "supemlt,, 

,\\ ~RÇO 20 A auctoridade suspende a publicação do se­
manario O Grilo do Povo, do Porto. 

ABRii 3 E' a>~altada a rtdacção d'A Dtmocuaa, da Co­
\•ilhà, e destmido todo o mobiliario, machinas d'imprcssão 
e tyno. 

2S E' prohibida a circulação d'O Dia, d'O Sadalisla e 
d'A Nacão. 

29 O Dia, O Socialista e Narllo vêem-se forçados a sus­
pender a sua publicaç_ão. 

30- E' suspenso O Sy11dkalisla. 

MAIO 3-São apprehcndidos O h1lrn11sigt11lt e as Novi· 
tlades. 

5 Reapparece a$ Novidade:.. 
6 Reapparecem O Dia e O /11fm11sigt11ft. 
E' apprehendido O Soda/is/a. 
7 Appareceu em Lisboa O Dli1rio da Tardl', republicano. 

Durou pouco tempo. Foi /nu11dn que não pegou. 
Reapparecem O Sorialista e ; I Naç110. 
8 O Dia é prohibido de circular. 
9-E' apprchendida A R.n•olla. 
Reapparece O Dia. 
10 A policia judiciaria do Porto apprehende O Corrtio. 
27 Inicia a sua publica\ilo O Mosrordo, semanario humo· 

ristico (?), victima ao 4.o numero de imbecilidade heredita· 
ria. 

Jt::rno 11 E' prohibida a circulação d'O Dia. 
l:' apprehendido um supplcmento da Alvomda, sendo p re­

sos os vendedores. 
12 E' apprehcndido O (hnlassa, semanano humorishco 

e de caricaturas! 
Reapparece O Dia. 
13 A policia impede n circulaçlo d'O Dia, das Novidatús 

e d'A Nart1o. 
14 Não circulam O Dia e as Novidades. Este jornal sus· 

pende a publicação. 
Reapparece A NaftTO. 16- Reapparece O Dia. 
21 (' apprehend1do O Sy11ditalista. 
25 E' apprehendido, depois de publicado, O /ll1rn11sigmü. 

jUu10 2 E' apprehcndida -1 Nar11o. 
21 A policia impede a circulação d'O Dia e d'O /11lra11-

'Íifmlt. 
22 A policia prohibe a circula\ão d'O Dia e d'O h1lra1t· 

sigenlt. 
2J [' apprehendido o bi·semanario hmnoristico Os R.idi­

rulos! 
O /11lrn11si1:t11lt suspende a publica\ão. 

Aoosro 1 Publica-se o t.o numero do diario republicano 
O Rrbnlr. Não chegou ao fim do anno. 

Reapparece O /11trr111slgmlt. 

Strf..\lllRO 3 E' npprehendido O Dia. 
24 A policia impede a circula~llo d'O Dia e apprehende 

O /11fra11sigt11lr. 

OUTCllRO 1 A nova cmpre1a d'A Lurla offcrece brindes 
aos seus leitores. 

3 O Sodali>fa informa que o orgi\o da situação, onde se 
escreve como o presidente do mmisttrio desejaria escrever, 
baixou a sua tiragem de 50:000 exemplares, que era em 2 
d'outubro de 1910, a 8:700 exemplares ern 2 d'outubro de 1913. 

21 São assaltadas as rcdacções d'O Dia e d'A Nação e 
des1midos os seu~ mobiliarios, material typographico, collee­
ções, etc., sem que a auctoridade esboce o menor gesto para 
impedir taes violencias. 

22 E' apprehendido O /11lrr111.~gt1111'. 
23 - Novo assalto a O Dia p.ira completar a obra de des· 

1mição. 
24 Suspende a sua publicação O /11lm11sigt11/t. 

29- E' assaltada a rcdacção do semanario calholico O Uni­
.. ,,.sal e des1n11do todo o mobiliario e lodo o typo empastel­
lado. A auctoridade nio interveio. l 

2S Reappart'ce O /11lm11Sigtnlt. 

E' impedido de circular O /11lmttsigmtt. 

----

NO\ºl'\IBRO 10 Reapparece O l11lra11sigt11/t. 
18 Reapparece 11 Na(llo. 
19 E' impedido de circular O /11fra11Sigt11ft. 
27 Não é permittida a circulação d'O !11lra11sigmft. 

DCZf.\lllRO 7-A policia impede a circulação d'A Na('tio, 
revogando mais tarde o 11/lasr prohibili\·o. 

31 Cessa a sua publicação o Diario do Norte, jornal rc· 
publicano do Porto. 

Continua preso desde outubro, por obra e graça de Ho­
mero, tendo seu filho par comr,anl1ciro de carcere, o denodado 
jornalista e temido d1rector d O Dia, sr. Moreira d'Almeida, 
esperando ser e11\'iado para o tribunal marcial consoante a 
declaração de Scevola, commissario de policia no ... Club 
dos Paios!!! 

~ 
COMMOVEDOR 1 

7.6 ltehu, para corruponder h allençô .. de que !oi .. reado ptla 
alta sociedade de Madrid. que. emquanto e111 tão di1uac••mtnt• aH 
nos repre.aen1ou 1 o trouxe atmpre nu palUlinhu. ofrerectn por des· 

r:didR, no palacete da ltgaç•o, um eltgante "ªº"'; a que concorreu 
o mtjur <lt la ,;ta Ml"Onado. 

Sa1isf1undo a gentil in11anciat, o nlto mtoo1 ,:ren1il diplomata 
e.xecutou ao 1t1u magico ' ·iu1ino. com toda a rirtHolittdd~. umas in1-
piradu ,-ariaç6u aobre Lo l'/11 <U l'tnln1le (ru•CO-tl(ll'9•0lt, que 
deixaNm boquiabertoa 01 ou,•ldo1 da aeltcta aui1tenc1a. Vm deli· 
rio ! 

~.to ba tnfimoria de um diplomata utranEt:eiro ter <'•ptado tio 
profundu e gtraea l)·mpatbiu na capital do pab 'ir.iobo. e por iuo 
a 1ua retiraáa, como •• ae tnt•ate da rtllrodtt. . do.t tl'z mil. tem 
abalado for1emttU6 o clero, " nobn:z.a e o po\·O . t· u artu corre­
letivaa 1 ... AI' choram! ... 

. So 1e molt•t'" C'1ttd.t11 Prpito talt:•~ 01 t•crtbn) . • 

.Te tTe tTe 
THEl\TROS 

KEPCllLICl . - A'• 9.-A "'1.ttlri.Aa, 101 t, com jtuli~a, ~maior 
acouttcimtnto tbta1tal da acto.alidade. ut lt\'"ando ba.ataote ~ncor· 
,..ncia a uu f'••• dt ~;rctacaloe. 

- Brenmeou tabi 6 tetoa, em recita d• u.Upata.ra, a ºº"ª 
~ biatoti .. de lla7 Cbiann, ia1ilulada O. A'oodlco Jlatf«I. 

GTI~ASIO.- A'a9.30.-B' amanhã, 17, que H re.&Ji.ta a recita 
em homtnagtm 6 iUatlre l('trii Lucinda Simõt1, com a ~·• Sodt'· 
"4k º""º .. ,..., ... &bort .... 

A peta • montada com todo o rigor dt tctnario e. 11ti~f'ft· ·-· J. POLIA>. - Rr•' tmtntt ttrtmoa o prarer dt Hr tm tttna a re· 
''Í1ta />u t U"ido, de que noa dium maravilbu. RtaJmentt a tm­
prtia nio 11 ttm poupado a d.t1pttu. Al6m d11 oito formo1u bai· 
lariou inglei11, acaba dt co11tr1ctar ot aniata.t 'fll~r1da Veloao. 
Placido Ferreira, o tenor Euaenio Noronha, Rravo • o actor·cantor 
bratiltiro Antonio Conto. 

UE:llDl. -A'• 9. -111. muilo que uma p•~ aio alcança tão 
gr1ndt 1ucce1.90 como a celtbrt opeteUa Mtaridot a~gru. que conti· 
nua o. ter en("henlea conaecutivu. 

POLYTl!UU .-A'a 9.-Comu •uceede a \lma pe~a b01, Crto11la, 
em 1ncce11ivu repreHnt&ÇVt1, terA o teu melhor ~xito. 

A.sim o 1um provado 11 ultimas ropre1tntaQ641, repltlaJt de pu· 
bHco. q111, com entbutiatmo, ltm º'' acfonado 01 arti1tu •cujo de!\· 
empenho foi cc.nfiada a Jindiuirna opereua. 

nu1 DOS CO~ Dl!S. -A'• 8,30 • 10,30 - A revi111 Path' Jogral. 
foi •mpliad• com o "º'"º quadro Agun fruta 011 "'"'"· que ' ama 
fabrJca d• gortc•lhad .. , t, portanto, o hatt1ntt P*"' H prolongar 
bastante tempo no cartas. 

COLVSflO DOS llBCBl!IOS.-A't 9.-1\lo ha memoria de uma 
eompanbia de \•ariedadea ter feito maior aucctuo na nona capital 
como a que acltlalnttnle ftlneciona n'uta eltganti1ti1na c&aa de. tlpt.· 
ct.aculoa. :::=:; 

Todaa u noucu ae f'neh~ por co1npltl0, para admirar o hndit· 
•imo e imprtHiont.nte tfleikl do •alto doa doit vebicolos, um do1 
qaau ~ t1ipulado ptla btlla e ttmtra.ria conde.a•• Attoria e o outro 
por Mr. Rotttton. 

rnn'U STICO.-A'• 8,30a 10,SO.-Coolinua em tctnacom applauto 
a intertnante rniata de Joio Ninguem e Primo. intitulada On-. dr.dá 
liu11co.l ••• que tem muita ~·· 11tm pomograpbia, podtndo a.tr ou­
•ida • ptlaa maia tutas doniellu. 

ANI MATOG RAPHOS 



O THAL.ASSA I' > or: j.\C\F.IRO 

UMA CRIANÇA INGRATA 

Depois de desmamada, quando Já brinca sósinha com os bonécos, paga os carinhos 
da ama, jogal}do·lhe o tamanco . . . 


